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			Apresentação

			A Engenharia de Produção possui uma ampla área de atuação que engloba desde práticas industriais a empresas de bens e serviços. Por isso, a crescente necessidade de estudar e conhecer novas técnicas de atuação são essenciais para o bom desempenho do engenheiro e/ou gestores das áreas produtivas.

			Esta edição, Engenharia de Produção em Foco: gestão organizacional e sustentabilidade, apresenta as principais intercorrências para os gestores das organizações modernas. Conceitos como inovação, gestão de pessoas, sustentabilidade, gestão ambiental fazem parte do cotidiano das empresas, o que podem determinar o sucesso em seu mercado de atuação, exigindo, portanto, que o gestor se capacite para enfrentar as inovações no ambiente de trabalho.

			O primeiro capítulo, “Organizações na sociedade de risco: noções introdutórias sobre organizações sustentáveis”, da autora Barbara Ivy Crema de Vasconcelos, apresenta noções do impacto na gestão das empresas em uma sociedade de risco e quais os impactos perante a sustentabilidade exigente nos dias atuais. Transcorrer a sustentabilidade e manter a viabilidade dos negócios, exige conhecimento dos administradores e gestores empresariais.

			No segundo capítulo, “Gestão da Inovação: aspectos teórico-conceituais”, os autores Manoel Gonçalves Rodrigues e Fernando José Pereira da Costa apresentam as inovações em produtos e processos. Demonstram que além de entender o que é inovação, deve-se relacionar com o desenvolvimento tecnológico, a produtividade, a qualidade e a competitividade, provendo a sustentabilidade financeira das organizações e a inovação ao mercado consumidor.

			O terceiro capítulo, “Jogos de empresa como ferramenta metodológica para o desenvolvimento de gestão organizacional”, dos autores Silvana Rodrigues Quintilhano, José Angelo Ferreira e Rogério Tondato, apresenta uma forma de capacitação/treinamento para gestores organizacionais, através da simulação empresarial. Assim, os gestores são submetidos a situações reais através das simulações, conseguindo perceber quais são os impactos empresariais relacionados a suas decisões como gestor.

			No quarto capítulo, “Ganhos financeiros na troca do serviço de manutenção terceirizado para serviço primarizado”, os autores Paulo Henrique Carneiro de Andrade e João Paulo Carneiro de Andrade demonstram que, às vezes, o processo inverso da terceirização, ou seja, a integração vertical, pode ser benéfica para as organizações quando estas se utilizam muito do processo terceirizado. Assim, questões como o que terceirizar e o que primarizar, também faz parte do cotidiano empresarial.

			O quinto capítulo, “Gestão ambiental em diferentes espaços”, do autor Giovano Candiani, discute a importância da Gestão Ambiental em todas as áreas da sociedade, demonstrando, principalmente, qual a situação das empresas de coleta e destinação dos resíduos sólidos no estado de São Paulo. Discute também a importância da gestão dos resíduos de equipamentos eletroeletrônicos na sociedade e principalmente sobre o viés das instituições de ensino superior.

			No sexto capítulo, “Estudo de elaboração de um sistema de tratamento de águas cinzas: um significante instrumento de salvaguarda da sustentabilidade ambiental”, os autores Murilo Chaves Vilarinho e Luiz Felipe Ordones Almeida apresentam as etapas de criação e funcionamento de um sistema de tratamento de águas cinzas, baseado em sistemas de tratamento misto, composto por processos de filtragem física e química e por um tratamento anaeróbico adicional (biológico). Este modelo pode servir de base para amenizar problemas de abastecimento de águas, melhorando a qualidade de vida das pessoas e como consequência a reutilização da água residual doméstica.

			Nesta obra, o leitor poderá interagir com questões da gestão organizacional e a sustentabilidade, encontrando formas de melhorar a gestão através da inovação, treinamento, capacitação e integração vertical, bem como propondo práticas de sustentabilidade empresarial, garantindo assim um mundo mais limpo e produtivo para as gerações futuras.

			Boa leitura!

 
 
			Silvana Rodrigues Quintilhano

			Rogerio Tondato 

			Os organizadores 

		



			1. Organizações na sociedade de risco: noções introdutórias sobre organizações sustentáveis

			Bárbara Ivy Crema de Vasconcelos

			Introdução

			Desde os anos 1980 uma forma de interpretar os grandes problemas que afetam o planeta, quanto aos seus limites ambientais, tem sido através de um olhar pautado na ideia da Sociedade de Risco, promulgada por Ulrich Beck (2010)1 em um trabalho provocante denominado Sociedade de Risco: rumo a uma outra modernidade. Para Beck, a produção social da riqueza na modernidade é acompanhada por uma produção social do risco. Pois o processo de industrialização é indissociável do processo de riscos, dado que uma das principais consequências do desenvolvimento científico industrial é a exposição da humanidade a riscos e inúmeras modalidades de contaminação, constituindo-se assim, em ameaças para os habitantes e para o meio ambiente. 

			Como apontam Gephart et al. (2009) até meados da década de 1980, predominou no discurso empresarial uma resistência a qualquer iniciativa de minimizar os impactos socioambientais decorrentes da atividade produtiva. No que se referia especificamente aos problemas de degradação ambiental, os representantes empresariais argumentavam que os custos adicionais para as empresas, resultantes dos gastos em controle da poluição, comprometeriam a lucratividade, a competitividade e a oferta de empregos, gerando, portanto, prejuízos as partes interessadas, como trabalhadores, acionistas e consumidores (Beck; Holzer, 2007). Nesse contexto, Beck (2010) mostra a estratégia das empresas era, segundo o jargão econômico, externalizar os custos ambientais, ou seja, transferi-los para a sociedade, poupando o verdadeiro causador de arcar com qualquer ônus para reverter o problema.

			É interessante notar que a Sociedade de Risco não é um processo intencional ou previsto, ou algo que pode ser escolhido ou rejeitado. Pelo contrário, é resultado de um processo de modernização autônomo, cego e surdo para suas consequências. Quanto mais a sociedade industrial afirma-se, em torno do progresso e agravamento das condições ecológicas e dos riscos, mais depressa é encoberta pela Sociedade de Risco (Beck, 2010). Todavia, tanto para Mol (1995), quanto para Beck (2010) as empresas aparecem como um dos principais atores no processo tanto de produção de riscos quanto de respostas a eles.

			Portanto, o estudo em questão expõe a problemática de como as organizações contribuem e respondem aos desafios da Sociedade de Risco. Levando em consideração neste capítulo, dentro da gama de organizações, o foco nas empresas privadas. E das tipologias de riscos propostas por Beck (2010), o enfoque neste estudo restringe-se aos riscos ambientais e sociais. Desta forma, o texto irá apresentar inicialmente argumentos de como as empresas contribuem para a produção do risco, e em seguida entender como elas estão respondendo aos riscos produzidos, com o intuito de levantar uma crítica as respostas das empresas, a partir da contribuição de Beck na compreensão do papel das organizações na atual crise ambiental.

			Reflexões a partir da sociedade de risco

			Ao retornarmos na discussão da modernidade
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